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Para todas as pessoas


			que percebem quão única a escuridão é.
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			“Brilhando no Escuro” é uma obra de ficção e, por isso, pode acabar tratando de assuntos que podem ser desconfortáveis para certas pessoas. Apesar de eu tomar o máximo cuidado com todos os temas falados, e por ter como maior motivação entreter os leitores, é importante salientar que alguns tópicos podem ser considerados gatilhos, sendo eles:


			Violência;


			Morte de animais;


			Sangue;


			Temas de guerra;


			Armas;


			Assassinato (menção);


			Genocídio (tentativa).


			Fora isso, é importante lembrar que a ficção apresenta muitas formas de usar determinadas situações para serem interpretadas de diversas maneiras, então nem tudo é como parece ser. Dito isto, espero que gostem do universo de Faierie quase tanto quanto eu amei criá-lo. Boa leitura!
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			O nome Faierie é originário de Faërie, palavra do francês arcaico introduzida no inglês em 1590, por Edmund Spenser, que pode se referir à “terra das fadas”, figurativamente ou em geral, às próprias fadas do folclore, ou a um conceito de narrativa fantástica. Faierie é um universo no qual os contos de fadas existem, principalmente porque as pessoas acreditam neles, embora as histórias contadas possam ser bem diferentes dos fatos.


			Neste mundo, mágica é uma constante, assim como poções, maldições e profecias. Seus seres são praticamente imortais, tendo a vida finalizada apenas se sua história parar de ser compartilhada ou se um morador lhe matar. Por existir, sobretudo, por causa dos contadores de história da Terra, os idiomas são derivados de lá, tendo maior predominância do francês, alemão e inglês. No entanto, independentemente da língua nativa da pessoa que estiver indo visitar Faierie, os cidadãos saberão como responder, pois aprendem grande parte dos vernáculos existentes na Terra.


			Os nomes dos seres e das mediações (terrenos) que os pertencem foram escolhidos por diversos forasteiros que passaram pelo universo, durante centenas de anos. É por isso também que são derivados de vários idiomas — verá, por exemplo, Winter, que tem seu nome originário do alemão, ou Scarlet, vindo do inglês. Algumas vezes, o nomeador é quem se vê responsável por contar uma das histórias na Terra, mas, outras, o nome vem de alguém que ouviu a narrativa lá e contou para o povo de Faierie como determinada pessoa é conhecida naquele ambiente.
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			A trilogia “Feitos de Luz e Escuridão” apresenta dois lados de uma sociedade: Luz ou Escuridão. Essa separação é vista por muitos como “bem e mal”, mas será que é apenas algo tão dicotômico e maniqueísta assim? Ao longo do livro, essas duas palavras são usadas diversas vezes, representando coisas diferentes dependendo de alguns fatores, como:


			Luz: O ser que lidera todos os outros que apresentam a luz como um poder. É muito semelhante a um rei ou rainha, tanto que só responde ao Tempo (ser onipresente e onisciente que nunca foi visto por ninguém, porém decide o destino de todos os seres de Faierie). É vista como a personificação do poder e, por muitos, como a representação do bem. No momento, os seres de Faierie não sabem quem é a Luz.


			Luz: Todos os seres que apresentam a luz como poder, além dos filhos e escolhidos da Luz.


			luz: Todas as vezes que você encontrar essa palavra escrita dessa forma exata no livro, saiba que o que está em pauta são os poderes. É a luz que sai do corpo de um ser da Luz e o brilho que pode ficar ao redor das pessoas.


			Escuridão: O ser que lidera todos os outros que apresentam a escuridão como um poder. É muito semelhante a um rei ou rainha, tanto que só responde ao Tempo (ser onipresente e onisciente que nunca foi visto por ninguém, mas decide o destino de todos os seres de Faierie). É vista como a personificação do poder e, por muitos, como a representação do mal. No momento, a Escuridão é um homem chamado Nox.


			Escuridão: Todos os seres que apresentam a escuridão (sombra) como poder, além dos filhos e escolhidos da Escuridão.


			escuridão: Todas as vezes que você encontrar essa palavra escrita dessa forma exata no livro, saiba que o que está em pauta são os poderes. É a sombra que sai do corpo de um ser da Escuridão.
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			A Lua Sangrenta é muito importante para os seres de Faierie por diversos motivos. A começar pela sua história: a lua já esteve associada aos seres da Escuridão e, apesar de muitos não saberem da origem, é dela que nasce a ligação com a Escuridão. A primeira Escuridão conhecida, Lilith, em determinada situação teve um ataque de raiva, em uma das ilhas de Aprilia, e acabou matando dois forasteiros que tinham acabado de chegar no território. Em seguida, assassinou diversas fadas. Na realidade, há divergências quanto à ordem; há quem diga que a motivação para o massacre tenha vindo das próprias fadas.


			De qualquer forma, foi quando a lua estava no alto, no que na Terra conhecemos como lua minguante, que os poderes de Lilith cresceram o bastante para que ela não precisasse se esforçar muito para seguir seus planos. Desde então, a Lua Sangrenta tem dado ainda mais força aos seres da Escuridão quando está no céu. É chamada de Sangrenta como um lembrete do massacre criado em sua primeira associação com as sombras. Durante toda a jornada de “Brilhando no Escuro”, a Lua Sangrenta estará no céu.
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			Prólogo















			Tenha cuidado com o que sonha.


			Gostaria que alguém tivesse me prevenido, então vou deixar o aviso a você. Os sonhos podem ser premonitórios dependendo da criatividade de quem os têm. Geralmente artistas são mais atingidos pelo que relatarei em seguida, mas eu não ficaria em paz se fosse uma pessoa comum, pois o Tempo escolhe quem quer para executar missões perigosas. Você poderia muito bem ser o próximo se o deixasse entrar em sua mente durante suas poucas horas de sono. Por isso vou repetir: tenha cuidado com o que imagina.


			Eu não tive.


			Meus sonhos nunca foram apenas isso, porém nunca me preocupei. Certa vez, sonhei com um portão alto que nunca vira e, anos depois, encontrei a estrutura de metal na vida real. Era o portão do terceiro colégio em que estudaria. Fiquei extasiado ao ver que meu sonho se tornara realidade e não via a hora de fazer isso de novo. Esse fato se repetiu várias vezes. Em outra noite, tive um sonho com uma guerra em meu país e ela realmente aconteceu, mesmo que em pontos isolados do território. Não me dei conta da gravidade da situação até que fosse tarde demais. São apenas dois exemplos, mas posso dizer que todos os meus sonhos se tornaram realidade em algum ponto de minha vida. Todos, exceto um. O único realmente emocionante era o único que não se realizava, nem poderia acontecer, pelo que minha realidade apontava. Contudo, não deixei de imaginar.


			Persistir neste sonho pode ter sido o meu maior erro.


			Nele, eu adentrava em uma espécie de buraco negro, escondido nas sombras de meu quarto, e acabava em uma floresta igualmente escura. Só que a escuridão não podia esconder algo, tanto no buraco negro quanto na floresta. Havia uma luz, branca e intensa, que brilhava no escuro e eliminava qualquer possível sensação ruim causada pela viagem entre as dimensões do sono. A luz no centro do buraco negro me atraíra, ocasionando logo em um puxão sobrenatural não planejado, muito menos almejado. Na luz da floresta havia uma garota no centro. Usava um vestido azul-claro e era acompanhada por um lobo preto e um coelho que andava sobre duas patas. Eu sabia a qual universo cada animal pertencia, mas o mesmo não acontecia em relação à garota. A curiosidade era o que me movia ali. Em todos os sonhos eu corria na direção das três figuras, determinado a colocar minha mão sobre o ombro da menina e, em seguida, descobrir qual sua verdadeira identidade. Contudo, sempre que eu a tocava, o sonho acabava, fato responsável por me fazer desejar sonhar novamente. E eu sonhava, só que a situação se repetia. Fui então descobrindo como aquilo era complexo e perigoso.


			Só que não fui bom o bastante para entender tudo.


			Os sonhos me mostravam algo que eu não soube interpretar com rapidez. O Tempo me escolhera para uma missão milenar, que acontecia uma vez a cada século. Uma jornada perigosa e empolgante, que poderia acabar com tudo que eu acreditava. Aquela típica missão de vida ou morte dos livros, mas que era muito mais grandiosa, pois envolvia toda a existência de um universo. Fui designado viajante do tempo e espaço sem sequer desejar, sendo assim impossibilitado de rejeitar. O coelho e o lobo continuavam aparecendo para mim, por vezes até na vida real. A garota continuava brilhando no escuro, deixando-me cada vez mais ansioso para ver seu rosto e descobrir sua identidade.


			Sonhos, curiosidade, uma garota sem rosto. Foi uma mistura fatal!


			Por anos fiquei preso nessa situação insustentável, tentando entender por que meu subconsciente racional simplesmente não expulsava o irreal. A curiosidade aumentou de ano em ano, principalmente quando comecei a estudar os sonhos. Freud poderia ser muito perigoso para um viajante, mesmo que esse não soubesse que o era.


			Eu não sabia que era um viajante, mas tudo estava me levando a isso. Descobriria depois de anos que não fora escolhido apenas pelo Tempo, mas que era, além disso, o primeiro selecionado pela Escuridão naquele século. Se eu tivesse prestado mais atenção em meus sonhos, perceberia em que roubada estava me metendo.


			Por isso repito: tenha cuidado com o que sonha.


			Como não tenho mais como evitar isso, contento-me apenas em contar como acabei me tornando o viajante do tempo e espaço mais novo que o Tempo já viu. E, para isso, preciso começar narrando sobre como acabei encontrando a garota, o lobo e o coelho. De fato.
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			Fui atraído pelo brilho no escuro, branco e único, apresentado para mim na forma de um caótico buraco negro. Seria mesmo verdade? Não me pergunte por que continuei andando, sabendo como aquilo era louco. Apenas segui. A luz e a escuridão me absorveram ao mesmo tempo, cegando-me momentaneamente.


			Senti todas as extremidades do meu corpo serem puxadas, de forma quase desconfortável. Minha cabeça ficou pesada por alguns segundos. Minha visão foi começando a voltar, turva, mas melhor do que antes. Eu já não estava no escuro. Conseguia ver algumas silhuetas. Pisquei várias vezes, esperando a minha visão se acostumar com a nova falta de luminosidade. Estava na floresta escura do meu sonho, dessa vez sentindo o chão de fato. Fui atraído por um brilho completamente novo, quase tão forte quanto a escuridão, tendo em seu centro uma garota.


			A menina dos meus sonhos!


			Observei o coelho e o lobo ao lado dela, cada um com seu tamanho. O coelho pequenino. O lobo enorme. A garota, maior que o coelho, menor que o lobo.


			Obriguei minhas pernas a se movimentarem, determinado a acabar com aquilo de uma vez por todas. Provavelmente estaria em minha cama no instante seguinte em que tocasse o ombro dela, como acontecia sempre. Devia ser apenas um sonho mais vívido do que os outros.


			Toquei-a no ombro, com a mão trêmula pela emoção. Esperei ser arrancado daquele universo, porém apenas fiquei ali por algum tempo.


			E ela se virou. Vagarosamente. Como em uma tortura sádica. Quando finalmente pude ver seu rosto, meu coração disparou com o reconhecimento. 


			— Mabelle?


			Espera! Acho que não estou contando isso direito! Vamos voltar um pouquinho…
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			Antes


			— Vamos, Alexander! A hora do lazer acabou! — a mulher mais velha disse de forma gentil, apesar de estar me dando uma leve bronca. Não podia culpá-la por querer fazer com que eu seguisse os horários normais da nossa casa, mas podia reclamar por ter que segui-los. Não sou mais um bebê! Suspirei, fechei meu exemplar de “A Bela e a Fera” — meu conto de fadas favorito —, e me levantei do sofá que dividia com as outras crianças. Quero dizer, não que eu fosse uma!


			— Eu só queria terminar de ler — resmunguei baixinho ao passar por ela, sabendo que levaria mais alguns puxões de orelha se continuasse protestando. Os mais novos já se encaminhavam para seus quartos, porém eu queria uma forma de acabar com as perguntas incansáveis da minha cabeça, principalmente por causa dos sonhos bizarros que sempre tinha, mas que não tinha coragem de contar a ninguém. Talvez fosse o momento de me abrir, não? — Tia? — chamei sua atenção antes que ela deixasse a sala.


			— Sim? — Virou-se para me olhar novamente, uma doçura ímpar no olhar, que só pertencia a ela no vasto universo complicado dos adultos.


			— Você… Ah… Acredita em coisas que as outras pessoas não acreditam?


			— Hum… Se você estiver falando sobre eu crer que nosso país sairá da miséria, que as pessoas vão voltar a se preocupar umas com as outras e que vamos parar de comer animais, porque não temos nenhuma necessidade real em consumirmos carne, eu diria que sim. — Após a resposta, ela deu uma gargalhada, mostrando como realmente acreditava naquelas coisas, mas sabia que provavelmente não seriam reais. E sim, ela estava certa sobre ser algo que ninguém mais considerava. Nem eu acreditava, e olha que eu tinha que lidar com umas coisas bem bizarras!


			— Não… Quero dizer, isso também se encaixaria, mas… Não é bem isso. — Sentia-me extremamente nervoso em abrir meu coração dessa forma, ainda mais depois de dez anos escondendo tudo. Será que eu não deveria apenas guardar para mim para sempre?


			Normalmente as pessoas deixavam de lado ou ignoravam o que não fazia sentido, mesmo que a resposta pudesse ser encontrada após algum tempo de pesquisa. E esse provavelmente seria o meu caso, pelo menos era o que sempre pensava. A cada tentativa falha de contar meus sonhos a alguém, lembrava da possibilidade de me acharem louco. Aliás, eu mesmo me acharia! E quem não? Não sonhamos simplesmente com coisas premonitórias, pelo menos não com a facilidade que eu tanto parecia ter.


			E esse era meu medo mesmo, porém não poderia viver eternamente com ele.


			— O que quer dizer então, querido? Fala sobre Papai Noel? Porque, assim, você sabe que na frente dos seus irmãos eu não posso dizer nada contra, eles precisam acreditar, mas você sabe muito bem que não acredito. — Eles não eram meus irmãos, mas eu não ia retrucar. Já tinha maiores problemas no momento. Maiores do que a grandiosidade do Papai Noel, aliás.


			Se eu acreditasse nele ainda, seria mais fácil?


			— Ah, não… Quero dizer, sim, é bem nesse caminho, mas… — Que desastre! Parecia que eu não tinha habilidade nenhuma para conversação, o que eu sabia muito bem que não era verdade. Por que eu estava tão nervoso? Bom, talvez porque imaginava que ela iria me dizer para esquecer tais idiotices. — Algumas histórias não parecem de verdade para você? Como essa? — Indiquei o livro que tinha em mãos. A Fera amaldiçoada parecia ter tanto de um homem real que eu nunca conseguia vê-la apenas como uma fábula. Havia algo de verdade ali, disso eu tinha certeza, só precisava saber quanto.


			— Bem, às vezes até parece, enquanto estou lendo, e isso é completamente normal, além de ser exatamente o que o escritor quer. — Foi com essa frase que percebi como seria ainda mais difícil do que eu tinha previsto antes. Era mais fácil simplesmente desistir e ir dormir, porém conhecia minha tia muito bem para saber que ela não deixaria isso para lá. — Um livro serve para nos transportar para outra realidade, seja para nos fazer esquecer os problemas, para relaxar ou, ainda, refletir. Tem muita coisa que podemos fazer enquanto lemos, e muitas em que podemos acreditar, mas duvido que uma menina ficaria presa em um castelo falando com candelabros, relógios e xícaras que são, na verdade, os funcionários do lugar. — Após sua resposta longa, respirou fundo, como se estivesse recuperando o ar, e eu senti que deveria fazer o mesmo, para não perder a cabeça.


			Definitivamente mais difícil do que eu imaginava!


			— Na verdade, o pessoal do castelo se transforma em macacos… Ou eles já eram macacos… Vai saber! — corrigi, referindo-me ao conto de fadas original. Não conseguia gostar muito da versão da Disney, apesar de, em segredo, ter uns momentos emotivos enquanto ficava vidrado assistindo ao desenho com as outras crianças. Alguns deles até choravam! E talvez eu tenha chorado uma vez ou outra, nada demais. — Mas não é bem isso que quero dizer. Não a parte super sem sentido, mas será que, lá no fundo, essas histórias não são inspiradas em coisas reais? Com poucas modificações?


			Como meus sonhos.


			— Está dizendo que acha que um homem foi transformado em uma fera peluda, metade sabe-se lá o que com outra metade animal tão desconhecida quanto a primeira? — Seus olhos se arregalaram, demonstrando como não estava nem um pouco convencida por meu discurso. Provavelmente eu me acharia tão louco quanto ela estava achando, principalmente se fosse um adulto. Contudo, eu estava no limite entre abraçar a imaginação de uma criança com todas as forças e o peso de ser um adulto… E, sinceramente, estava muito feliz assim. Pelo menos por enquanto. — Não, Alex, eu não acho que essas coisas sejam reais. — Com a pausa constrangedora que aconteceu em seguida, vi que seu olhar me analisava. Será que ela estava pensando em me levar para um psicólogo ou algo assim? — Por quê? Você acha? — Não tive coragem de responder, então apenas dei de ombros, perguntando-me se deveria falar sobre os sonhos e, com sorte, se isso a faria me entender melhor. E não me julgar. — Contos de fadas não existem, menino. São invenções para fazer crianças terem medo da vida, e terem cautela… E hoje são apenas armadilhas para gente esperançosa, que acaba se prendendo à ideia de que algo daquilo vá acontecer com elas. Não vai. Nunca acontece! O mundo não termina com um “felizes para sempre” — finalizou, fazendo com que eu tivesse mais um argumento.


			— Mas e se as histórias deles também não tiverem? Nos originais, 90% dos contos não tinham nada de feliz, e talvez seja porque os personagens… Ah, as pessoas, não tinham encontrado essa felicidade tremenda. — Talvez se eu falasse um pouco como se estivesse em um debate da faculdade, as coisas funcionassem melhor. Eu precisava dizer aquilo tudo para alguém. Pelo menos uma única vez! Ou acabaria enlouquecendo. Talvez a maior loucura fosse aquela que tínhamos que guardar a sete chaves, porque ficávamos nos perguntando ainda mais se algo fazia sentido ou se, no fim, só perderíamos os parafusos. Talvez eu nem tivesse nascido com lucidez, para ser sincero. E por isso eu acreditava tanto no que dizia. — Só que, como bem sabemos hoje em dia, é difícil vender uma história com final trágico. Talvez tenha sido uma estratégia para que as histórias não fossem esquecidas. Uma estratégia de marketing enorme para que fossem sempre parte da nossa sociedade, por algum enorme motivo que eu não consigo ter a menor ideia agora.


			Parabéns, Alex! Quase parece que você planejou tudo.


			Quase.


			O jeito que ela me olhou depois fez com que eu ficasse me perguntando se não estava crescendo um terceiro braço bem na minha testa. Ela claramente achava que eu estava completamente fora de minhas faculdades mentais e iria me mandar para algum médico se isso continuasse. Eu poderia alegar que bati a cabeça, não poderia? Antes que eu pudesse me perguntar o que deveria fazer em seguida, ela logo disparou:


			— Menino… Você andou ouvindo conversa de louco na fila da padaria de novo? — falou como se isso acontecesse sempre. Só aconteceu uma vez, quando eu tinha oito anos, e eu tinha achado que um homem de chapéu preto, fazendo piadas, era o Chapeleiro Maluco, porém era apenas um homem de negócios jogando piadas ruins para quem quisesse ouvir… E quem não quisesse. De qualquer forma, não me atrevi a responder. Ela parecia bem descrente em tudo que dizia, então não valia a pena continuar falando.


			— Hum, algo assim — disse por fim e soltei uma risada forçada, esperando que ela assumisse que tudo não passava de uma brincadeira. Foi então que encontrei uma maneira de contornar a situação. — As crianças estavam conversando sobre isso esses dias, aí me perguntei se adultos ainda acreditavam em coisas que pareciam irreais.


			Mas, aparentemente, os adultos não se permitiam acreditar em coisas sem explicação.


			— Não, Alex. Como você logo vai descobrir, adultos não acreditam mais em muita coisa. A vida real não deixa você se prender a sonhos irreais, ou ficar se perguntando o que deveria ou não ser da vida. Você apenas vive. Ou melhor, sobrevive. — E com um olhar de pena, finalizou. — É melhor você aprender isso cedo.


			Dei um sorriso meio torto, porque era o que me restava. Ela então me deu um olhar severo ao se afastar, como se tivesse medo do que poderia estar acontecendo na minha cabeça. Seu olhar me fez sentir como se eu fosse um quebra-cabeças com peças faltando, ou quase todo quebrado. 


			Como se eu, de uma hora para outra, não fizesse mais sentido para ela.


			Esse era o problema das pessoas, só assumir que o que não fazia sentido para elas não poderia ser real. Ou temer. Muito. A Inquisição está aí para provar! Quando o ser humano não conseguia entender algo, o medo o levava a cometer atrocidades irreparáveis. Talvez por isso eu não conhecesse mais ninguém como eu. Não porque era único, ou porque as coisas simplesmente não existiam, mas, provavelmente, porque pessoas como eu tinham medo de contar essas coisas ao mundo. Por medo dele. Da humanidade.


			E estava na hora de eu aprender a ter medo.
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			— Inferno! — resmunguei enquanto a porta do metrô se fechava bem diante dos meus olhos… mais uma vez. Eu estava atrasado! Não era uma novidade, para ser sincero, porém não deixava de ser um incômodo, ainda mais em dia de prova. Eu ia perder minha prova de Literatura Inglesa! Ou os primeiros minutos pelo menos, o que era tão ruim quanto. Como eu poderia responder àquelas questões dissertativas enormes sobre Beowulf e outras obras anglo-saxônicas se tinha pouco tempo? Precisava pelo menos das duas horas que o professor tinha disponibilizado, e eu já tinha perdido sete minutos. Faltavam uns quinze para eu chegar na faculdade. — Inferno! — repeti, balançando-me de um lado para o outro na plataforma. Se eu não tivesse levado Angeline até a escolinha, e se não tivesse me distraído falando sobre contos de fadas, isso certamente não teria acontecido.


			Angeline era a única pessoa com quem eu me sentia bem em conversar, o que poderia ser considerado bem bizarro se você lembrar que ela tinha apenas oito anos. Os dez anos de diferença entre nós dois me fazia pensar se eu não era o melhor irmão mais velho do mundo, ou algo assim, porque muitos só paravam de dar atenção aos caçulas, enquanto tudo que eu mais fazia era cuidar dela. E entretê-la.


			Era com ela que eu compartilhava minhas incansáveis teorias sobre os contos de fada e a possibilidade de existirem, principalmente porque o fato de ser uma criança não permitia que ela me julgasse… Pelo menos não o tempo todo. No geral, ela pensava que via anjos em todos os lugares, então nós não éramos tão diferentes assim. Ou estávamos os dois completamente loucos, ou tínhamos uma habilidade que mais ninguém parecia digno de ter.


			E eu obviamente não contava dos meus sonhos.


			Definitivamente não era uma boa ideia falar disso! Ela também não me informava muito sobre o motivo para garantir que anjos existiam, então deixávamos por isso mesmo. Nossas teorias já nos entretinham o bastante. Às vezes até misturávamos os contos de fada com os anjos. E se a Bela fosse um anjo, Angeline insistia em imaginar. Bom, ela tinha um ponto: e se? Muitas coisas eram possíveis na verdade, ainda mais em uma sociedade que evoluiu tanto em diversos aspectos. Várias inovações já foram vistas como loucura antes, e esse era o pensamento que mais me levava adiante nas teorias. Apesar de estar cada dia mais inclinado a desistir.


			Minha atenção foi chamada quando um novo trem se movimentou diante da plataforma, fazendo com que eu tivesse que me apressar para entrar, sendo logo esmagado na minha latinha de sardinha habitual. Não era como se qualquer magia do mundo pudesse me fazer fugir do horário de pico, ou do metrô lotado. Era apenas uma coisa inevitável mesmo. 


			Suspirando, coloquei meus fones de ouvido e dei play em meu MP3, permitindo que minhas músicas clássicas favoritas embalassem o meu episódio desastroso de sitcom. Imaginava que a plateia ria de mim nos momentos em que eu tentava defender a existência dos contos de fadas, porém não era como se não fosse algo esperado. Eu não contava para as pessoas justamente por saber que poderiam rir; ou reagir como minha tia, que acabou matando um pouquinho mais da esperança que minguava em mim.


			Acontece.


			Estava considerando me movimentar para o meio do vagão quando senti alguém me observar. Um calafrio horrível passou pela extensão das minhas costas. Tinha algo errado. Muito errado! Tive certeza ao encontrar o olhar que me analisava. Era um homem com a roupa toda preta, e um jeito tão mal-encarado que logo decidi não olhar muito. Virei a cabeça na direção contrária e me preparei para observá-lo de novo, respirando fundo para não deixar nenhuma reação transpassar meu olhar. Levantei o rosto rapidamente, com medo do que poderia encontrar ali, mas me surpreendi ainda mais com o que vi. Ele não estava mais lá. Virei a cabeça em diversas direções, tentando encontrá-lo em meio às pessoas no trem em movimento, porém não achei nada. Ele realmente não estava mais lá.


			Era como se nunca tivesse estado.


			[image: ]


			Havia algo extraordinário em uma noite estrelada. A escuridão era salpicada com pontos brilhantes, os quais reconhecíamos como estrelas, mas que podiam ter um nome completamente distinto em uma realidade alternativa. Eram justamente esses pontos brilhantes que pareciam dançar em torno da lua. E era ela que definia a aparência e o humor da noite. Suas fases nada mais eram do que personalidades, responsáveis por inspirar escritores e poetas das maneiras mais diversas. A lua cheia podia representar a felicidade plena do universo, mesmo que se mostrasse para nós de forma sombria; era a fase da lua mais responsável por histórias míticas e sobrenaturais. Contudo, para mim, havia outra com igual magia: a minguante. Ela me lembrava o sorriso de um certo gato do “País das Maravilhas”, presente em vários livros e filmes. A personalidade minguante da lua parecia ser a mais humilde, pois era a que dava mais visibilidade para os pontos luminosos ao redor.


			Identificava-me muito com a lua minguante, pois nossas presenças se assemelhavam muito. Talvez fosse por isso que eu gostasse tanto de escrever. As palavras funcionavam como minhas estrelas, as quais me preocupava em fazer cintilar intensamente. Só que a luz delas era evitada pela vergonha, como se funcionasse como um eclipse. Nunca mostrei meus textos a ninguém, mesmo que amasse escrever. Sabia melhor do que ninguém que a falta de confiança podia atrapalhar imensamente. Então contentava-me em olhar para o céu estrelado, para a lua minguante, pensando em versos nunca pronunciados, sentimentos nunca alcançados. Como devia ser olhar as estrelas com alguém importante ao seu lado? Ter alguém de confiança? Não tinha resposta para essas perguntas, principalmente porque elas apenas me faziam indagar mais.


			Como devia ser ter alguém para te segurar através da escuridão? Ter o apoio de uma família? Uma de verdade, unida?


			Era melhor nem pensar nisso.


			Encostei-me à janela do cubículo que eu chamava de quarto, apenas deixando a noite me consumir. Era uma visão e tanto, mesmo com os diversos prédios que bloqueavam a extensão do céu. Eu estava perdido naquela visão, quase como se estivesse sonhando. E talvez estivesse.


			[image: ]


			Agora


			Ouvi um barulho atrás de mim, vindo de dentro do meu quarto. Havia alguém lá dentro. Pelo menos foi o que pensei. Virei-me e, em um primeiro momento, não vi nada. A luz estava apagada, e a janela não trazia muito da lua. Estava um breu e tanto. Tive que me acostumar com a pouca luminosidade até encontrar o intruso. Era um coelho branco. Andava sobre as duas patas traseiras e tinha um relógio antigo sobre uma das patas dianteiras.


			Pisquei.


			Pisquei de novo.


			E mais uma vez.


			Só podia estar alucinando!


			O coelho me olhou com seus olhos vermelhos, parecia me desafiar a contestar o que eu via. Bem que eu queria, mas continuava olhando aquilo. As imagens estavam bem nítidas, com poucas cores vívidas. Parecia muito real. Não consegui dizer nada. Observei-o esperar o buraco negro tão recorrente em meus sonhos aparecer. Era como se eu estivesse dormindo, porém o beliscão que me dei mostrou o contrário. Eu estava bem acordado, mesmo que desejasse o contrário. Aquilo não parecia muito bom. Vi o animal adentrar o ponto mais escuro do quarto, o qual parecia sugar a luz ao redor. A curiosidade brigou com a racionalidade. Pisquei e olhei ao meu redor, parecendo temer a vinda de outro intruso. De fato tinha medo disso, mas o estranho da vez não era semelhante ao que acabara de passar para o outro lado da escuridão.


			A curiosidade falou mais alto, mesmo que estivesse acompanhada da insanidade. Não tinha nada de racional em seguir um coelho diferente por uma escuridão igualmente bizarra. Mas o que me moveu não foi o animal, nem a estranheza daquilo. Foi algo muito mais fascinante. Fui atraído pelo brilho no escuro, branco e único. Será que era real? Ou uma brincadeira do universo? Mais de dez anos tendo o mesmo sonho e, pelo que parece, só poderia descobrir algumas respostas se deixasse de acreditar que um dia as conseguiria? Porque eu realmente estava desistindo… Até não estar. Será que era hora de persistir? Pelo menos um pouco mais? Engoli em seco e me movimentei lentamente, ansiando e temendo o que poderia acontecer. Não me pergunte por que continuei andando, sabendo como aquilo era louco. Apenas segui em frente. A luz e a escuridão me absorveram ao mesmo tempo, cegando-me momentaneamente.


			Senti as extremidades do meu corpo serem puxadas, de forma quase desconfortável. Minha cabeça ficou pesada por alguns segundos. Minha visão começou a voltar, turva, mas melhor do que antes. Eu já não estava no escuro. Conseguia ver algumas silhuetas. Pisquei várias vezes, esperando minha vista se acostumar com a nova falta de luminosidade. Estava na floresta escura do meu sonho, dessa vez sentia o chão de fato. Respirei fundo, sendo lentamente sufocado pela loucura da situação. Aquilo não podia ser real!


			Fui atraído por um brilho completamente novo, quase tão forte quanto a escuridão, tendo em seu centro uma garota.


			A menina dos meus sonhos! Eu só podia estar delirando!


			Observei o coelho e o lobo ao lado dela, cada um com seu tamanho. O coelho pequenino. O lobo enorme. A garota, maior que o coelho, menor que o lobo. Menor que eu também, o que não sabia se era bom ou ruim. Devia ser bom.


			Obriguei minhas pernas a se movimentarem, determinado a acabar com aquilo de uma vez. Eu, provavelmente, estaria em minha cama no instante seguinte que a tocasse no ombro, como acontecia em todos os sonhos. Devia ser apenas um devaneio mais vívido do que os outros. Nada mais que isso. Os segundos que levei para chegar até ela pareceram intermináveis. Toquei o ombro dela, com a mão trêmula pela emoção. Esperei ser arrancado daquele universo, mas apenas a senti algum tempo. Estava estática. Pisquei várias vezes, esperando com ansiedade para ver seu rosto.


			E ela se virou. Vagarosamente. Como em uma tortura sádica. Quando finalmente pude vê-la, meu coração disparou com o reconhecimento. 


			— Mabelle? — Minha voz espantada e rouca foi a primeira coisa a ser ouvida ali. A garota franziu o cenho, visivelmente desconfiada.


			— Como sabe meu nome, forasteiro? — perguntou rudemente, cruzando seus braços. Eu não a culpava pela reação, nem por ela ter dado alguns passos para trás logo em seguida. Eu era um estranho para ela, assim como ela, seus animais e seu universo eram para mim. Ainda não tinha certeza se estava completamente acordado ou se era algum tipo de ilusão, então eu mesmo estava um pouco chocado. E me sentindo muito idiota por ter reagido daquele jeito, porque saber da existência de Mabelle antes mesmo de conhecê-la não parecia algo muito bom; provavelmente ela acabaria se afastando de mim, e todas as minhas chances de saber as respostas que eu — desesperadamente — precisava seriam perdidas.


			E, sendo ainda mais sincero, ela estava completamente certa em agir assim. Era uma boa pergunta. E simples, apesar de a resposta não ser muito. Como eu conhecia aquele rosto?


			— Bem... — Abri e fechei minha mão várias vezes, torcendo para que eu acabasse logo em minha cama, descobrindo que tudo aquilo não passava de um sonho. Nada aconteceu. Por que na única vez que eu precisava estar sonhando, eu não estava? O universo era tão sacana assim? Que vergonhoso! O que será que ela estava pensando? Engoli em seco e observei o olhar fulminante da garota. Estava em uma situação não muito comum e só tinha um jeito de escapar daquilo tudo. — Deixe-me explicar como a conheci.


			Era como ter um anjo diante de mim. Eu imaginava que ela olharia para mim e riria, caso a situação fosse outra. Ou se fosse contrária. Quero dizer, a vontade que eu tinha de rir da ironia daquilo tudo era enorme, porém como poderia simplesmente ser descuidado e rir quando poderia parecer um insulto? Ela era inalcançável e deveria saber bem disso. Foram anos sonhando com ela, fosse correndo atrás dela na floresta ou não. Não podia ter imaginado o que estava acontecendo, principalmente porque sua voz podia ser “o barulho mais lindo que eu já presenciei”. Quero dizer, ela parecia um anjo mesmo. Não de forma romântica! Longe disso! Ou talvez nem tão longe. Não como se eu tivesse acabado de me apaixonar por ela. Contudo, de forma inacreditável. A menina parecia de outro planeta. Muito superior aos meros humanos que eu deixei para trás. A mim. Exatamente como um anjo, tirando a aparência.


			Como eu poderia descrever algo tão sobrenatural?


			Cabelos castanho-escuros, mais puxados para o tom de chocolate ao leite, cascateavam em cachos soltos, com uma trança criando uma espécie de tiara, iluminados por seu brilho próprio, assim como o resto do seu corpo. Lábios avermelhados, talvez mais rosados do que vermelhos, em uma feição de pura surpresa, demonstrando que não esperava ter ninguém por perto. Maçãs do rosto rosadas, como se estivesse envergonhada ou, obviamente, surpresa. Talvez assustada? Os olhos castanhos com um tom um pouco mais claro que o do cabelo; a pele clara, semelhante à minha. E, para completar, não apenas seu corpo brilhava, mas seu vestido azulado também, o que dava a impressão de que ela era feita de led ou algo assim. Na verdade, eu nunca saberia descrever completamente, o que logo ia perceber que seria uma constante em relação a ela. Ah! Ela também estava com tênis azuis de cano médio.


			Um anjo sem asas… Se é que podiam vestir qualquer cor que não fosse branco.


			Ela era contrastante com o resto, porém não pude me atentar muito a isso. Seu olhar era mortal, como se estivesse se sentindo ameaçada por eu saber seu nome. O lobo ao seu lado rosnou, forçando-me a começar meu monólogo sobre a garota.


			Foi mais difícil explicar para Mabelle como tomei conhecimento de sua existência do que imaginei. Creio que será diferente com você. Deve ser mais fácil de contar, afinal não tem um maldito lobo feroz ao seu lado! Espero... Agora, sobre a garota: seu nome é Mabelle Joly, como ela mesma me contou em um sonho que tive acordado. Ela era, pelo que eu podia ver em minhas divagações anuais, uma personagem de algum conto de fadas não muito explorado. Não descobri qual, em meus sonhos diurnos, mas imaginava que fosse algo importante. Tinha desenhos que fiz sobre ela, debaixo da minha cama. Conheci-a em sonhos há menos tempo do que tive o da floresta, porém liguei menos ainda para tal acontecimento. Pensei que meus sonhos acordado nada mais fossem do que inspirações para livros. Quando poderia imaginar que Mabelle existia de fato?


			Contudo, ela era real e estava bem diante de mim, cruzando e descruzando os braços, ouvindo-me gaguejar e não aprovando minha resposta. A grandeza que ela representava me deixava mais nervoso do que o normal. Eu estava tentando entender até que ponto tudo que eu sonhara era verdade, já que meus sonhos eram extremamente fragmentados. Não conseguia nem ter um palpite de qual personagem ela era. O coelho claramente era de “Alice no País das Maravilhas”; o lobo, de “Chapeuzinho Vermelho”, o que não fazia muito sentido. Seria ela a Alice ou a Chapeuzinho? Porque não estava me lembrando nenhuma das duas. Na verdade, esqueça boa parte disso. Nem consigo entender como considerei aquilo tudo tão natural. Não era! Só podia ser algum tipo de surto pós-insônia. Não havia outra explicação! Ou será que sim?


			— O Tempo está escolhendo forasteiros cada vez mais novos — foi a primeira coisa que ela disse depois que terminei de me explicar. Não fez muito sentido. Na verdade, não fez sentido algum!


			— O quê? — perguntei pateticamente.


			— O Tempo! — repetiu como se fosse óbvio. Eu não conseguia entender. — Vocês, forasteiros, não sabem nada sobre nós.


			— Nós quem? — Eu podia estar prestes a chegar a algum lugar.


			— Nós, moradores de Faierie. — Olhou para o coelho, pareceu me ignorar por um segundo. Eles balançaram a cabeça ao mesmo tempo, depois ela voltou sua atenção a mim. — Creio que em seu universo chamem meu lar de “Reino Encantado”.


			— O quê? — Eu não estava chegando em lugar nenhum! Pelo menos não em um racional. Ela estava falando com o coelho ou era impressão? Porque, assim, seria a coisa menos estranha até o momento.


			— E vocês contam nossas histórias em livros que chamam de “Contos de Fadas” — continuou, sem perceber como eu estava ficando pálido e sem chão. Claro que eu tinha pensado nisso, afinal era disso que eu falava com minha tia… Contudo, falar era diferente de viver. Muito diferente! — Ou melhor, tentam contar. Mamãe leu algumas coisas que vocês divulgam por aí. Há muitas modificações da realidade, absurdas até. Em que universo o Tempo permitiria que Aurora dormisse por cem anos? Só no de vocês! Ninguém acha isso normal. Ela só dormiu por quarenta e sete anos!


			Em que local quarenta e sete anos seria um tempo razoável?


			Aliás, por que eu estava pensando nisso? Tinha coisa muito mais importante acontecendo! Mabelle continuava a despejar informações em mim. Era novidade demais. Palavras sem sentido. Eu só precisava respirar!


			— Preciso de um tempo para processar — murmurei, sem força alguma. Sentei-me no tronco caído mais próximo, esperando que este não ganhasse vida. Surtaria ainda mais caso isso acontecesse!


			— Leve o tempo que precisar. — Balançou o braço como se eu não fosse nada demais. Como se meu surto não importasse! Ela só podia ser de outro planeta mesmo para não perceber!


			— Você não pode ser real — falei ao tentar manter a calma. — Esse coelho não pode ser real. Muito menos esse lobo de tamanho descomunal! — Não era como se eu tivesse calculado o que poderia acontecer se alguma das minhas teorias fosse verdade. Não era como se eu tivesse considerado que a continuação do meu sonho poderia ser prejudicial para meu raciocínio. Nem como se eu tivesse pensado racionalmente. Ou melhor, simplesmente pensado! Acho que só deixei as coisas rolarem e fingi que tinha algum controle sobre o que imaginava. — Isso não pode ser real! — Movimentei os dois braços, indicando a paisagem sombria ao redor. — Você deve ser fruto de uma loucura noturna minha — falava mais para mim do que para ela. — Você não existe! — Provavelmente não foi a frase mais adequada para o momento. Imagino que, se alguém me dissesse isso, eu ficaria ofendido, porém Mabelle apenas deu de ombros. — Eu estou apenas sonhando com a personagem que criei! 


			Só podia ser isso! Nada em meu cérebro conseguia aceitar outra explicação. Não me sentia confortável. Não importava quanto eu quisesse acreditar que ver a verdade me faria bem, só conseguia surtar naquele momento, como se fosse uma pessoa sem imaginação. Uma que tivesse medo do desconhecido. Como se eu fosse um simples adulto. 


			— Vou fechar os olhos, manter a calma, respirar fundo e você desaparecerá!


			Foi o que fiz. Fiquei vários segundos assim, apagando as imagens que eu tinha de Mabelle da cabeça. Era difícil deletar algo tão incrível de meus pensamentos, mas meu autocontrole costumeiro me deu uma ajudinha. Era só uma alucinação sem sentido! Dei meu sorriso de satisfação devido à calma, logo me dando conta de que consegui me limpar de tudo aquilo. Senti-me mais leve. Ela não podia existir! Nada em meu consciente conseguia registrar tal possibilidade. Era só manter a calma e tudo voltaria ao normal.


			Abri os olhos, deparando-me com o céu estrelado.


			— Acabou? — Ouvi a voz insistente em minha cabeça e decidi ignorá-la. — Espero que sim, porque não acho bom você ficar aí por muito tempo. — continuou, irritando-me. — Só se quiser morrer, exatamente como o último homem que sentou aí. — Arregalei os olhos e movimentei a cabeça rápido para poder encará-la, porém ela simplesmente me deu as costas, continuando a falar enquanto andava para longe. — Se eu fosse você, eu seguiria a garota com quem tenho sonhado, pois ela pode ter algumas explicações sobre mentiras contadas por aí.


			— Pode? — Levantei-me, engolindo em seco. Quem morrera naquele tronco? Por quê? Como? Quando? Eu queria perguntar tudo, mas estava levemente paralisado pelo medo e pela perplexidade. Eu poderia mesmo morrer? Ou era um sonho ainda?


			— Com uma condição.


			— Qual? — perguntei desconfiado. O tom de voz dela não me pareceu o mais convidativo, quase como se existisse algo de obscuro em meu anjo brilhante. Como se ela própria tivesse um pequeno brilho em meio à obscuridade de sua personalidade.


			— Que prometa sua vida a mim — disse, com naturalidade.


			Eu quase caí para trás.


			— O quê?!
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